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Ementa: 

Políticas Culturais. Políticas de fomento da Economia Criativa. Ambiente Criativo. Cidades Criativas, 
Cidades Culturais, Cidades das Artes e Planejamento cultural.  

 

Objetivos: 

Debater e aprofundar o conhecimento sobre Políticas Culturais, Política Pública de fomento da 
Economia Criativa e Ambiente Criativo. Distinguir dimensões da cultura e suas relações com 
Tecnologia e Poder. Debater a cultura antimainstream. Conhecer modelos de planejamento 
cultural. Distinguir cidades das Artes, Cidade da Cultura e Cidade Criativa. Debater e apresentar 
estudos de caso. 

 

Conteúdo: 

1. Modernidade e Pós-modernidade 

2. Consumo cultural 

3. Cultura: conceitos gerais 

4. Cultura, tecnologia e poder 

5. Dimensões da cultura 

6. Cultura antimainstream 

7. Políticas Culturais 

8. Inovação/Criatividade 

9. Políticas de fomento da Economia Criativa 

10. Ambiente criativo  

11. Cidade das Artes 

12. Cidades Culturais 

13. Cidades Criativas 

14. Planejamento cultural 

15. Estudo de caso 

 

 

Metodologia: 
 
A disciplina será ministrada através de seminários apresentados de forma individual pelos discentes e 
professor, seguidas de debate. 

Avaliação:  

Participação nos encontros, realização de seminário(s), elaboração de uma resenha e um artigo científico. A 
resenha será entregue até ao final do mês de setembro enquanto o artigo científico deve ser entregue até 
30 (trinta) dias após o encerramento da disciplina. Exige-se que o artigo contenha unicamente referências 
bibliográficas utilizadas na disciplina. 
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